
 

 

 

 

CÂMARA MUNICIPAL DE XEXÉU 

CASA JOSÉ FILGUEIRAS DOS SANTOS 

ATA Nº 385 

 Aos vinte e cinco (25) dias do mês de outubro do ano de dois mil e seis (2006), 
na sede do poder legislativo municipal, localizado na rua da alegria, 41, na cidade de 
Xexéu estado de Pernambuco, às 20:00 horas, reuniu-se a câmara de vereadores, para a 
sessão ordinária número trezentos e oitenta e cinco (385), com a presença dos 
vereadores que compõem esta casa legislativa. 
 O Sr. presidente vereador Antônio Augustinho da Silva, pediu a todos para 
ficarem de pé e em nome de Deus abriu a sessão passando a convidar o Sr. Ronaldo 
Cavalcante da Silva, secretário da câmara, para fazer a chamada dos Srs. Vereadores e 
logo em seguida a leitura da pauta do dia e da ata da sessão anterior que colocada em 
discussão e não havendo pronunciamento por parte dos Srs. Vereadores foi posta em 
votação sendo aprovada por unanimidade.  
 Aberto o pequeno expediente e não havendo correspondências nem proposição 
escrita a ser apresentado, o Sr. presidente abriu o espaço destinado as proposições orais 
dos Srs. Vereadores, não havendo inscrito, foi facultado o espaço para os avisos das 
comissões e da presidência, não havendo pronunciamento por parte dos membros das 
comissões foi encerrado o expediente. 
 Na ordem do dia após a apresentação dos relatórios com os pareceres da 
comissão de legislação, justiça e redação, dado aos Projetos de Lei nº 174 e 175/2006, 
que trata da proposta orçamentária do município para 2007 e pedido do credito 
adicional suplementar, através do relator Edson Cabral, o Sr. presidente colocou os 
pareceres em discussão. Pela ordem o vereador Flávio Rocha Peixoto, solicitou ao Sr. 
presidente visto do Projeto 175/2006, para analise, o qual foi atendido pelo Sr. 
presidente. Não havendo vereador inscrito para discutir o Projeto nº 174/2006, o Sr. 
presidente colocou o referido projeto em votação sendo aprovado por unanimidade, em 
primeira discussão, posteriormente encaminhado as comissões competentes para receber 
o parecer final.  
 Aberto o grande expediente destinado as explicações pessoais dos Srs. 
Vereadores, fez uso da palavra o vereador Flávio Rocha Peixoto, que cumprimentou 
autoridades e populares, falou sobre as eleições e lamentou o prazo dos projetos 
chegados a esta casa sem o devido tempo de apreciação, lamentou que em uma reunião 
que antecedeu a da câmara, o prefeito disse que o vereador teve uma atitude 
irresponsável por não ter acatado o seu pedido de aprovar o Projeto nº 175/06 as 
pressas, ameaçando não efetuar o pagamento do funcionalismo no mês de outubro e 
colocar a culpa no vereador Flávio, o vereador disse ao prefeito que tivesse 
responsabilidade nos gastos do dinheiro do povo, além de atrapalhar os trabalhos da 
câmara em dia de reunião.  
 Depois fez uso da palavra o vereador Edson Cabral, que após cumprimentar 
autoridades e populares, disse que o vereador Flávio foi feliz quando disse que o Projeto  
 



 

 
 
 
 
nº 174/2006 chegou atrasado nesta casa, porém não concorda com o que diz respeito a 
clareza do conteúdo deste projeto, dando seus esclarecimentos. 
 Fez também uso da palavra o vereador José Miguel, que cumprimentou 
autoridades e populares, disse que ouviu a versão do vereador Flávio e a do prefeito e 
chegou à conclusão que quem saiu perdendo foram os funcionários. 
 Fez ainda uso da palavra o vereador Jasiel Francelino, que após cumprimentar 
autoridades e populares, disse que esse projeto trata de uma limitação para o executivo 
aprovado no orçamento do município, pois se fosse diferente o prefeito não precisaria 
da câmara para governar, respeita a opinião do colega Flávio e Edson, mas esta casa 
sempre trabalhou coletivamente, alertou o Sr. presidente para o futuro, pois nenhum 
presidente de comissão deverá nomear relator sem saber o conteúdo do projeto em 
pauta. Disse também que se um projeto de urgência, o Sr. prefeito trata de mandar com 
antecedência para que esta casa tenha tempo de analisa-lo, disse também que sabe da 
capacidade do vereador Flávio, e que ele não é capaz de deixar o povo sem receber seus 
salários, finalizou pedindo o fim da perseguição politica em Xexéu e mais respeito com 
o povo.  
 Depois fez uso da palavra o vereador José Antônio, que cumprimentou 
autoridades e populares, disse endossa as palavras dos amigos vereadores quanto ao 
prazo dos projetos chegarem a esta casa, porém compreende a situação do prefeito, mas 
crê que o vereador Flávio, analisará o projeto e dará o seu parecer para beneficiar os 
trabalhadores do nosso município. 
 Não havendo mais orador inscrito, o Sr. presidente agradeceu a presença de 
todos, convocou uma nova sessão para o dia primeiro (1º) do mês de novembro do ano 
em curso, às 20:00 horas, depois pediu a todos para ficarem de pé e em nome de Deus 
encerrou a sessão. 
 Eu, Ronaldo Cavalcante da Silva, secretário da câmara, lavrei a presente ata que 
lida e aprovada será devidamente assinada.  
 

Xexéu, 25 de outubro de 2006.  
 
 

 
 

ANTÔNIO AUGUSTINHO DA SILVA 
Presidente da Câmara Municipal 

 
 

 


